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iNoetamoção da Rrpuldiva em /V - 
tuffai. As adhesões. Resistência cle- 
rieal. Mortos, feridas e prisionei­
ras, Os aetos do Governo Prorí- 
sorio.. Providencia do Ilerão do 
Rio Branco, As cohnkw porta 
guezas.

Rio, 9—O conselheiro José Maria 
de Alpoim e outros chefes uionar- 
chicos de influencia adheriram á 
Republica.

Gôa e outras colonias adheriraiii 
em peso.

As adhesões ao Governo Prov i- 
sorio são numerosas e chegam a todo 
o momento.

Os correspondentes dos jornaes e s ­
trangeiros em Lisboa, commentando 
a rapida acceitação que vai tendo 
o novo regíineu, elogiam a modera­
ção com que o Governo tem orientado 
os seus primeiros actos.

Os frades dos conventos têm o- 
pposto uma resistência tenaz aos re ­
publicanos.

O convento de Quelbns rompeu 
vivo logo contra as forças, governis- 
tas, estando qnasi dominado por ma­
rinheiros e soldados de cavallaria.

A lueta contra os religiosos con­
tinua em vários outros conventos, 
sendo pouco a pouco recliassados.

E’ extraordinário o numero de mor­
tos, feridos, e prisioneiros, tendo sido 
encontradas eutre estes numerosas 
freiras gravldas e outras conduzindo 
filhinhos.

Foi preso o marque/ de Pombal, 
por motivo de abrigar vários mem­
bros das congregações religiosas.

O Governo baixou uma proclama­
ção aconselhando ao povo calma e 
respeito á  vida c á propriedade dos 
adversários.

Os ftmemes dos drs. Miguel Bom­
barda e Cândido Reis serão feitos 
por couta do Estado.

Estão officialmente anuuuciados o 
recenseamento eleitoral c a eleição da 
assembléa constituinte.

O Governo assegurou a divida do 
Estado.

Será- substituído o ministro por- 
tuguez em Pariz, sr. Souza Rosa.

A?s primeiras noticias, constou que 
o sr. Jayme Séguier seria nomeado 
ministro aqni.

Soube-se, porém, á ultima hora, 
da nomeação do sr. Magalhães Lima 
para esse cargo.

O Baião do Rio Branco auctorisou 
o sr. Gosta Motta, ministro pleui- 
potenciario do Brazil em Lisboa, a 
manter relações com o Governo Pro- 
visorío, sobra negocios naeionaes.

A imprensa alleman diz que é um 
facto consumado a Republica em Por­
tugal e suggera a partilha das co- 
lonias portoguezas entra as potên­
cias, ficando asseguradas tl Allema- 
nha as ilhas da Madeira e dos A- 
çores.

A imprensa ingleza repelle essa 
idéa.

titueioual, o Cougresso ordenou no 
dr. Há Peixoto que assumisse o ex­
ercício do cargo.

Devido a isso, o coronel Bitten­
court refugiou-se u > Quartel de Po­
licia e apoderou-se do telcgrapho, 
dando noticias nseu)> i prazer.

( Dos nossos correspondente*.)

De minha carteira
Franco Vaz, ntotna chio nica per­

feita, diz que não existe nada tão 
ndmiravel como uma arvora.

E tem ao seu lado, certamente, 
todos os homens dc são espirito, 
uquelles que consideram a natureza 
a drfêe mãe carinhosa, fonte de to­
da a felicidade e de todo o bem.

Ah ! nos domínios da terra vir­
gem, no ambiente sagrado onde pou­
co se penetra e as solidões augustas 
permanecem, existe verdadeirameute 
a ventura maximn do homem tor­
turado pela vida agitada, pelo es­
forço extremo de cada dia !

A arvore encanta a vista e ale­
gra a alma com a eclosão perfil- 
mossa das flores e dos fruetos, es­
tendendo a cada infortúnio, a pro- 
tectora sombra de seus braços ma- 
iernaes. •

Na «cathedral das frondes», se a- 
briga toda a canora população or- 
nithologica : n’ella se escutam psal- 
mos, preces humildes, cantos triunt- 
phaes, te-denms, de profutulis ; a alma 
da terra n’ella vive, palpita e souha, 
intensa e commovédora.

Quem destróe uma arvore é um 
assassino de especie nova que deve 
ser pnuido com rigor ; as derru­
badas das mattas representam heca­
tombes e ferera os corações bem 
formados como morticínios de seres 
raciouaes.

E por isso, não falta razão ao 
vellio Glemencean, quando lamenta 
que nós brazileiros tenhamos tanto 
desprezo pela arvora c deixemos 
que homens féros sc entraguem á 
devastação das florestas, com lasti­
mável impiedade.

D ir-se A a que nós nos sentimos 
fartos da prodigiosa exhuberancia 
vegetal do solo e não nos íucom- 
modamos com destruir o que elle 
nos dá dc mais utii, de mais bello, 
de mais deslumbrador,

Quando ha nma urgente nceessi 
dade, no lalwr dos camposs, a ar­
vore é a ])riineirasacrificada ce la  
reinis se abrem, c descampados se 
formam nos bosques desertos.

No entanto c cila qne dá si flor. 
o frueto, a sombra, a frescura, con­
some as exalações maninhas e nos 
sertões adnstos attrahe as aguas 
vagabundas do <*éo.

Não ha systemas raeíoimes pai:; 
d’elta tirar as lious coisas que pro­
duz. Na Amazônia, por exemplo, 
miriades de machadinhas lerem, em 
golpes inexoráveis, a arvoro do sc 
riugal, e os rio-grandenses torturam 
perenneiucnte a uuiugaheira, com des 
trnidoras incisões.

Pobres arvores e pobres homens:
Elias, inconscientes e indefezas, 

soífrem e definham; elles, por suas 
próprias mãos, vietimas da rotina, 
preparam para si um grande mal.

Ainda mesmo nos centros cultos, 
poucos ha que cuidem d’cilas, do 
seu cultivo nas praças a nas ruas e 
estas se estendem nuas e desoladas, 
expostas á tortura do sol, sem um 
abrigo e uma cousolação...

Oh a n t w i.er

Eeout Barroso

Rio, 9—Chegou a Lisboa, o cruza­
dor Barroso.

Graves successos no A mazonus. 
Transformações políticas. itoa- 
tos e supposiçôes.

Rio, 9—Chegaram aqui telegram- 
maa de Manaus dizendo que ;is . 
do Exercito e da Marinha tiroteiaram 
e bombardeiaram a cidade no intuito 
de depor o coronel Ajitonio Bitten­
court, governador do Estado.

Faltam noticias positivas, em vir­
tude da censura telegraphica exis­
tente a respeito.

E* sabido apeuas que o coronel 
Antonio Bittencourt passou o Gover­
no ao vice-presidente doutor Sá Pei­
xoto.

Este oommmuoou soa posse ás auc- 
torídades fedetaca.

O aimirante Alexandrino de Alen­
car determinou que, no caao de ser 
verdadeira a noticia de bombardeio, o 
commandante da fiotilha do Amazo 
nas se considere demiUido,

A representação governista do A- 
msionas ooufcrenciou com odr. Nilo 
Pieçanba,

Alguns amssonensci rmideotes aqui 
attrmam qne, sendo o corcud  Bitten 
court socto de nma empinas nnmmri 
dal, contra exprasM dttpottçfto coute

RALEIMPIO
Para a política intennieton:ii nYsta 

parte formosa tio um:incute de Co­
lombo a hora presenti- é dc intima 
e radiante alegria, qne. felizmente, 
nada iierttirba. ü  céo azul, que se es­
tende como um immenso docel, de­
baixo tio qual no abrigam todos os 
povos irmãos da mesma raça e ori­
gem, não tem mnis a turbar-lhe a 
superfície diapliana aquellas nuvens 
tredas c ameuçatloras que, ha bem 
poiuv>, He condensavam para na ban­
das do Pacifico.

Hoje nos illuiniua o mesmo sol ful­
gurante da paz e da concordia, ali- 
menbwitts pelo espirito elevado dos 
homens de luta vonUule a quem 
mais pieoccnpam os superiores inte 
resses dos jtovos e da humanidade 
do qne as disaeusões candeutes, de 
qne resulta a calamidade da guerra, 
de eouseíjueufias graves e funestas 
para as nações que a não sabem 
evitar.

Celebrava-se hontem o rantonario 
da gloriosa independeucia da Ar­
gentina. Era, hem o aentimoe todos, 
nma testa que também nos perten 
cia. O júbilo era-nos coinmum. A 
linda visiuha de parede-meia tem 
tido, eominiM-o, alguns arrufos, mas 
nunca dnraram inais do que o tempo 
consagrado t;ws expansões de nnu» 
genio pelos namorados.

Disse muito bem o sen futun> 
chefe, o illustre Saenz Pena, nosso 
hospede querido e amimado de bon 
tom, que «tudo nos une e nada nos 
topara», de modo que «asas pequenas 
dftoenaõCN têm, ainda por cima, a 
virtude df dar mais calor ás demon 
•trações decarinhosu affecto qne nun

ca lhe rega: unos, como ainda ih*o 
affirmamos com ehK|uencia, quando 
aqui esteve o esttwlista amigo.

Admitíamos—já (jue não é peccado 
c inconveniência quo o Governo do 
Brazil tivt1̂ 1 projtositalmente feito 
ao graude povo amigo maiores de- 
inonstrações de sna affeiçfto por M ca- 
fsião iloH festejos de tão graude bri­
lho cominemorativo d’esse at >nte- 
cimento continental, porque havia 
alguns motivos bem sérios de queixa 
contra a ('asa Rosada, a qual não se 
sabia furtar á influencia, a nosso 
ver nefasta, de um homem, cujo 
irogramniH é a intriga que desuue e 

indispõe e a hostilidade cavilosa e 
lerversa contra os nossos homens, 

contra as nossas instituições e contra 
o nosso credito. Acceitomos que o 
ltamaraty não visse com bons olhos 
o seu eiuulo dc Buenos Ayras e infla­
sse j)ai‘a que nem figurasse uo 

porto platino a divisão brazilcii-a, 
que, era de justiça, lá devia estar 
dc ancora arriada nesse dia, e ainda 
que não fosse a Buenos Ayres re- 
iresentar o nosso paiz nenhuma de- 
egação brilhante, condigna de qnau 
as tomaram parte nas grandes de­
monstrações do júbilo argentino.

Tudo isso só podería ser levado 
á conta dos homens.

Nem o povo amigo era envolvido 
ior esse descuido intencional acaso 

existente, uem a opinião nacional 
concordava com a ausência de tal 
demonstração.

E a prova de que tudo isso é ver­
dade é que o futuro Presidente ar­
gentino teve aqui um acolhimento 
excepcional mente festivo, com o mais 
raneo interesse do povo, que fez ques- 
ão de não consentir qne as grandes 
lomenagens ao sr. Saenz Pena ti­

vessem unicamente o cunho offici- 
ai, e essa foi, sem duvida, uma das 
mais gratas impressões de quantas 
'evou de sua visita ao Rio de Janei­
ro o estadista eminente, a cujas mãos 
experimentadas vão ser entregues, 
cm breve, os destinos superiores do 
iaiz amigo, nosso irmão e alliado na 
íistoria do passado e uo destino com- 
mnm.

Agora dois outros centenários, ape­
nas com o intervallo de um dia, de 
novo offereceram ensejo para essas 
manifestações de caracter internacio- 
ual, da }>oliti(^ superior dos povos 
civilisados e cultos, que bem com- 
irehendem quanto lhes é mais pro­
veitoso e salutar approximarera-se 
uns dos outros, estreitando-se para a 
a fortuna eommuin, ]M>rque na per- 
muta commerei.il e no campo ecouo- 
mii-o é que se travam hoje, pelo 
vebiciiln tln diplomacia inteílígen- 
c, as únicas luetrts compatíveis coiu

0 espirito de ordem que prevalece 
no continente tomo no muudo, graças 
aos homens que, como evangelistas 
da paz, não aspiram outro idé-d, 
e dos quaes é a encarnação snpivmu 
em nosS4i paiz o glorioso ministro das 
Relações Exteriores, sr. Rio Branco.

O México celebrou uo diu 10 o seu 
centenário de nação emancipada e 
autonoma, e n este momento flutua 
em sen porto, como aflirmação dos 
nossos sentimentos, ;i bandeira ver 
de-ouro, que no mastro do Renjnmht 
Constatd assegura a solidariediide l>:a 
zileira com o seu justo desvanecí- 
mento iiela epltemeride histórica.

Hoje, o dia é do Chile. Tambem 
u’esta data a Tortuosa e heróica Re­
publica andina solennisa o centena 
rio de sua í ndepeudeneia.

Em um retrospecto em que aquelle 
]>ovo altivo encontra feitos patrióti­
cos de que tem grandes razões para 
se orgulhar, surgem ua historia dc 
sua vida, ao htdo de tantos lieróes, 
que consolidaram com seu sangue c 
coin sua vida a jornswia de 18 dc maio 
de 1810, as figuras lendarias de t)‘ Hi- 
^gitis e San Martin, os ;.íoriososguer­
reiros que foram a garantia da rasis- 
leucia e das vietorias que, consu- 
bslaiiciadas ua batalha dc Maipo, so- 
lidi ficaram a lilicrdade e o regime o 
denuH-ratico uo Chile.

EJ por esto motivo de júbilo con 
tinental que no Bi-a/il a data dc hoje 
tom a mesma consagração oflicial e 
popular das nossas ephcmerides les 
ti vas, como o 7 de setembro.

Nós nos habituamos a txinsiderar 
a amizade do Ghilepela nossa patria 
como um sentimento da mais inten­
sa c completa sinraridade, e por isso 
guardamos no coração, carinhosamen­
te, a recordação do paiz longínquo 
como um verdadeiro culto, tributan­
do-lhe da mesma forma nm aflfecto 
que nuuca soffreu a mais pe«iuenina 
solução de continuidade.

Os diplomatas chilenos conseguem, 
sem graude tempo e nenhum custo, 
um logar de notável relevo na es­
tima da sociedade brazileira. á qual 
se incorporam coino elemento parti 
cularmente seu.

Temos, coüíu prova eloqtu-íito dVs
ta affirmação, o exem plo do Miiiis 
tro Francisco Hcrbost». O ilbistra <li 
plomata c hoje nma d;is figuras do 
miiiantcs da nossa vida social, que 
não prescinde dc sua presença cap  
tivante, como da de sna gentil esjxi 
xa, em nenhuma «w em onia a que 
concorram as fhmilias do ihmho 
«■ol, p onde quer que um « outro es 
tojam —no salão diatimdo, no theatro, 
ua festa de caridade, ik> torvelinho  
das avenidas—envolve os o carinho  
do iiowo aflts-Ui, riu uma «lensmatra

1 çãu. que m- reuova todo o dia e i

cada hora, da immensu .ympathiu 
que nos despertam, porque >âo os 
rapn^sciitáiitoH do paiz querido c por­
que sabem personificai-o com Usla 
a galhardia do Chile cavalheiresco e 
fidalgo.

Pode-se assegurar qne como o Mi­
nistro do Chile só um diplomata dea- 
fruetu, em nosso meio social, do 
prestigio que o cerca, pela nossa con 
vioçfto de qne é um amigo sincero 
o leal : é o representante d,eaea pe 
qnena e heróica nação onde temos 
as nossas origens, e cujo povo se con­
funde comnosco, porque os nossos 
corações batem accordes, porque fa­
lamos a mesma língua e somos uma 
só alma com duas formas—Portugal.

Quando, não ha muitos mezes, o 
Chile estava ás voltas com uma gra­
ve o delicada questão intternacional 
qne ameaçava a paz e punha em pe­
rigo a trauquillidade não apenas dos 
paizes litigantes, mas de todo o-con 
tinente, não nos sentimos tolhidos de 
divergir de sna orientação, e uma 
grande parte de nossas sympathias 
se deslocou para o seu coutendor. 
Mas ainda if essiroeeasião raostrámoa 
que o nosso aflfecto 6 leal e frauco, 
porque uão é cego a ponto de nos 
furtarmos á contigenciu, sem duvida 
muito dolorosa, de discordar do al- 
liado natural e do amigo de todos 
os tempos.

Assim como, entre os indivíduos, 
a franqueza é nma necessidade nos 
casos em que pareça a um amigo de­
dicado que' o outro não anda direi­
to, constituindo mesmo esse proce­
dimento uma prova de sua sinceri - 
dade, eutre as nações esta pratica 
não pode deixar de ser seguida.

Pareceu a uma grande parte do 
Brazil que o seu velho e querido 
amigo Chile não estava no bom ca­
minho, Disso lh o com franqueza, e 
depois, quando elle voltou ás boas 
praticas, applatidiu-o com alegria e 
com entiiusiasmo,

E hoje, quando se commemora ' a 
ephemeride gloriosa de sua emanci­
pação, a alegria e o euthusiasmo dos 
brazileiros uão são menores do que 
os seus proprios por este grandioso 
facto histórico.

18 de setembro. S. C.

( l)n Jornal do Brazil).

Fallecim entos
No logar Jatobá, do município de 

Angicos, falleceu, no dia fi do corren­
te, d. Josepha Caroíina Lins de 
Moura.

A extincía, que, por muitos unnos, 
se dedicara m> magistério publico, 
na villa de «S. Gonçalo, havia segui­
do para alli em procura de melho­
ras á sua saúde de ha muito altera­
da pela rebeldia da terrível enfer­
midade que a victimou.

Por esse luetuoso acontecimento, 
levamos as nossas condolências a hcli 
digno irmão coronel Luiz Cândido 
Lins de Moura, e as de mais pessoas 
de sua família.

«grCOLMEIA
Ouvimos dizer que o nopso prezado iol- 

lega do i'aborf\ dr. Camam Kuposo, a -  
raba de ser convidado pelo «r. Theo- 
phílo Braga, presidente do governo pro- 
vis*»rio de Portujral. para oceupíti- ;i pas­
ta uh ogricultura, ultiiii!i-'! >nte cupada.

O dr. Autrunto Gnipuldo 
alienando niU» estar na altura.

—Xfu> apoiudo.

Cm lH‘MOiiro di^e h:t jxiucoh dias nu 
('olm&in que o dr. 1'onde das rtele Sema­
nas é }s>r demais grosseiro par.i eoin as 
Abelhas, [miis vi\-- taxaudo-os de eatila de 
nmstiiis. seolerndos. ebaleiras. saiardanas. 
efe.

Gto ainda não •* umla. pois o ronde 
ainda nfto imx rliiimmi de stn-ia de eani- 
hai's.

¥
Informa mm-nos e puldieatnos eom as 

devidas reservas, qm* o dr. Atqrusto l>-.i 
]n Mu m> saMi.-ldo á noite eeioll ellá emri 
Tonailas

KAP1BA.
xiv

Vniiia rvvista iornsviite 
tine se f-haiua o Fnln/inho 
Se louva luwulniwnt*'
- A Honra ilo Raposinho Yftny

i T

SONETO

Quisera ser a serpe veaenos»
Que dA-te medo itesadêlios,
/Vir» nm olver-te 6 tíor murnrilbonH,
No Havo tnrhithAo dos tens enhedos.

Quitem ser a serpe velladonn
/Vim enroseatla etn múltiplos noveUos,
SaJtãf-te nos seios de fluídei cheiram*
K bnbujrJos e deiiois monlei-oe,

Talvez que o sangue impuro e tiammsfaute 
Do teu lânguido corpo de bach&nte,
Dn lanf/ue ondulação de (yçuas do Rheoo,

Exttanhamente se purificasse,.,
Pois qne nm veneno de aspide vorace 
Deve ser morto com igual veneno.

. Cruz e SOUZA.

T.-m sido mtiilo nimpririientrtdo o *-stra
K. |jÉÍI«« 1 I ¥ IM* I ilil

• bd itnra a deputado [s-lo H<*t»ido. . E- 
[iIsm isImI tt vieioritw.t .-oi') [taríe bon 
puo» Ibo. a ti in d*- tomai assento na t'a- 
iinir.i.., Ksrnra

Si-ifiimlo boje [tara Novii de -
em ['ortiifr»!. otiile Vfti t«m,ar je»rf nu» nl 
timos •M-oiití‘*'irneiitos i!li di»s*‘nrolmlo- 
tn iiu - mm smts dtuqM.-ijdns o bonrinlo ma 
jm Viiarieto Aiiwdlno, valeiil»- i-n0o d*- rfnei 
ra em \tqrb-o»

SaiM imm ir » - diM|Ht*.io n eun a
hé* a <le (rttafss

ITm marilMmdo,munido de poderosa lente, 
descobriu hoje maio um bigode nadando etn 
Negrita, pertencente a um distincto eeellla- 
pio,muito parecido com Miguel Çombarda.

A b e l h a  Mest r a .

Ha treze annos
■A REPUBLICA» EM 1897

10 de owtnbro—Telegramma do Rio 
diz que a convenção do Partido Re­
publicano Federal escolheu por una­
nimidade caudidatoe á preeidencia e 
vice-presidente da Republica oe drs. 
Lauro Sodré e Fernando Lobo. —Noti - 
cias do Rio confirmam a tomada do ar­
raial de Canudos e a morte do Conse­
lheiro. O ultimo combate dnrou cinco 
diaâ,ã6ndo mortos todos os chefes jagun­
ços e feitos mais de 1000 prisio­
neiros. As tropas legaes perderam 
24 officiaes e 277 praças.—Veiu hon­
tem espeeialmente ao nosso escripto- 
rio o exmo. Governador do Estado 
congratulai--se com esta redacção pela 
victoria das armas da Republica em 
Canudos.

S.

VIDA SOCIAL
----- ANNI VERSAMOS
Com pletam  annos h o je  :
O nosso amigo e correligionário 

coronel Manoel Joaquim da Costa, 
commerciante em Canguaretama.

——Abdon, filho do nosso digno 
amigo Abdon de Macedo, oflicial de 
gabiueto do Governador do Estado.

Com pletam  annos am anh an  ;
Irene, filha do uo$so amigo e cor­

religionário capitão Joaquim Pinheiro.
-■■-‘-D. Anua Petrovich, esposa 

do nosso amigo major Matheus Pe­
trovich, negociante n?esta praça,

5ic** Ante-hontem por motivo do 
anniversario natalicio da sna gentil 
filha scuhorita professora.nda iOiara 
Fagundes, esteve em festas o lai do 
uosso digno amigo capitão .loão Fa­
gundes.

*** Hontoin, por motivo da pas­
sagem de seu anniversario natal icio 
foi muito cumprimentado em su:i re­
sidência o uosso iIlustre amigo des­
embargador João Dionysio FUgueira.

S. exa. teve occasião de verificar 
mais uma vez, pelas iumuneras sau 
dações que recebeu, o alto gráo de 
estima em que é tido liem justamen­
te pela alta sociedade uatalensc.

V A R IA S
O tempo.
Hontem : máximo 29.8 ; niinimo 

22.0, resultando um médio egnal á 
20.40.

Tempo 1h>ui e venlo E8E regular.
Hoje, ás 7 horas da niaiihan, os 

theMnom(‘lfos registraram24.n, graus 
de calor, subindo ás 9,40 ú 28.o.

Amanhan, uo meio dia. deverá 
reunir-se no Paço Municipal a fn 
temlcncia d*este município para pro— 
eeilcr ;i apuração dos votos nas elci- 
çõt̂ s dc depulaitos i*stiiduar-s fk inten- 
dentes da capital, de suxsudo com o 
arl. 40 de lei eleitoral vigente.

Xo dia lõ de outubro está pro- 
jectada uma brilhante festa cívica 
ua Eis hola Modelo de Appi-cndízes 
Marinheiros uo Uefoles.

Trata-se da entrega «le uma cus­
tosa tiandeira nacional que a socie­
dade natalense ofTeixx̂ e ao utilissimo 
estalwlecimcnto militar.

A T-oiumissão que se acha á fren 
te da justa manifestação txTinpÕe-.  ̂
dos srs. dr. Meira e Há, juiz seeeio 
uai. coronel Peilro Soares, iiuqicctor 
do Tlnstouro, corouel Lins <\»ldas 
<‘oinmaiidaiiic do Batalhão de Segit 
raoça. corond Komualdo Galvflri. 
comiucrctani'* c industrial, t-oroncl
Francisco U»-riuu jo, thcsoundn» do 
Thfsuiim. dcsí inbargador Theotonio 
Freire, picsideute do Superior TVi- 
bn: al de Ji:stiç:i, >lr. Henrique <'as - 
trieiano, m̂  reTario do Governo, ca 
pilão Jacxulho Torres, commaiHlau 
te da Companhia de Caçadores, dr 
Auloiiin China, clinico e corouv! 
V.deiiliiM ile Al lúcida, proprietário c 
io .ustnal

I NUM, 215
Será orador o dr. Sebtmtião F u -  

«andes, director da Rucholade Ap 
prendizes Artífices.

<̂ >mo se vê, é alta sociedade ua- 
taloqpe que representada noa mal» 
lidiuoa delegados, vae levar á Es- 
chola de Apprendizes Marinheiros, 
a  prova mais expressiva do justo 
acatamento e estima em que a tem.

Os manifestantes partirão para o 
Refoles em tram especial,

Por acto de 8 do corrente, do exmo. 
Governador do Ratado, foi nomeado 
Delegado de Hygiene Publica em 
Macau, o nosso distincto amigo dr. 
Eduardo A Ives Dias,

Realizou-se hontem uo jardim pu­
blico da praça Augusto Severo a 
kermesse promovida por alguns ca- 
tholieos do bairro da Ribeira em 
favor da coustrueção da capellinha 
dos Reis Magos, na Limpa,

A banda de musica do Batalhão 
de Segurança executou um excelleu- 
te concerto symphonioo, seudo avul- 
tado o numero de famílias que com­
pareceram á praça.

Offertado pelo sen anctor o sr. 
J. Militào de Albnqnerque, rece­
bemos um exemplar da Com de 
Orates, interessante compilação de 
chronicas sobre cearenses emigrantes 
na Amazônia.

O «Centro Acadêmico», realizou 
hontem, á 1 hora da tarde, mais uma 
sestâo ordiuaria, sob a presidência 
do sr. Luiz Antonio, qne ao abrir 
a sessão proferia expressiva sauda­
ção aos seus ooUegas, dizendo achar- 
se satisfeito por ter de substituir 
n’aqualla cadeira, o dr. José Au­
gusto, vice presidente honorário do 
Centro. Lida, foi sem debate ap- 
provada a acta da sessão anterior.

O sr. Paulo Maranhão pedindo a 
palavra, eommuuica & casa que a 
commissão incumbida de agradecer 
á exma. professora d. Clotilde Fer­
nandes, o seu brilhante concurso 
prestado ao «Centro Acadêmico» por 
occasião da sessão solenne em comme- 
moração ao anniversario uatalicio 
do dr. José Augusto, havia cumpri­
do o sen dever. Por proposta do 
sr. Luiz Antouio, o Gentro, tendo 
em vista os relevantes serviços pres­
tados a causa da mocidade pelo 
sen presidente effectivo, bacharelan­
do Amphiloqnio Gamara, resolveu 
promover-lhe uma significativa mani­
festação de apreço, no dia 25 de ou­
tubro, data do sen uatalicio.

O sr. Joaquim Grillo, pedindo a 
palavra, propõe que o Centro com- 
memore, com nma sessão solenne, o 
dia 12 de outubro, data assiguala- 
dora do descobrimento dà America.

Para fazer uma conferência, n’esaa 
sessão, foi escolhido o socio Diode 
cio Duarte.

P;?sti;uido-se á ordem do dia que 
constaria de umu conferência sobre a 
A Educação, pelo sr. Álvaro Carrilho, 
este não poude realizai-a por motivo 
de moléstia.

Nada mais havendo a tratar foi en­
cerrada a sessão.

Acha-se em nosso escriptorio, á 
disposição de sua proprietária, um 
par de luvas de senhoras, perdido 
no ultimo santo realizado no paiacio 
tio Governo.

O serviço de bondes da Ferro Car­
ril esteve hontem bastante irregular : 
além da morosidade, no trafego, 
houve o encontro de dois bondes á 
tarde, em frente á Capitania do Por­
to, sendo necessária a baldeação dos 
passageiros, o que não deixou de 
ser bastante iucominodo pum o* 
mesmos.

Pedem lembrarmos novamente ao 
dircctor da Companhia Equestre, che­
gada hontem do norte, a conveniên­
cia de ser o circo arnuulo na Cida­
de Alta, afim dc satisfazer os ha­
bitantes dos tre^ luirros da capital.

R4k:ili/oii-s,‘ iibntem pela manhan, 
no ticht da praça Pedro Velho, o 
matrh fininiiqt aiintinciado os entre dois 
tetiiss do Potqqiun e o do Xotai ü, . 
hall > htb.

O jogo esteve animado ficando < i 
pate | mm 2 poal* i-ontra 2.

Jogou eomu retens» o sr. Luiz Po- 
tyguar Fernandes.

Os fiscal do sigumlo distriifo da 
ínleiidem ia coinmunica uos qne na 
avenida Hachct uão existe o gtamle 
buraco qne motivou a nossa rn-la- 
ção de sabhado.

Trata sí* apenas de um te.reno 
proximo á e*Ha avuuida, otide o dr. 
Garcia Junior está aactorizado jielo 
mesuio fiseal para cxtraliir arrii(. -sm 
prejuízo para o transito publieo.

itecehcino* mais l iShi m»/»ois da 
l*e!To ('arril oiivi.nlis ]Mk|o j"»ven 
Pedra f MíIod (iarcia. que juiitn- 
“tenie .hw que achavam cm uoh- 
s i> [saler. entregámos ao ra^jor Sym- 
phiouio Barretto. presidente <la 4 au- 
frart.i iie rt. Vioente ile Paulo.

i Imniii do |iaqu4kte naeiooal .ftur 
gipe«, efiagou hontem do norfe « 
graude4iompmihM Kqueetrv are» (di

P f l G I N R l K M ^ ^ ^ B l L Ê G Í V E  L

Labim/UFRN
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Cottttivio SltWÜTI lí Ptttiio
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ASSI0MAT0RA9

4eno. tSf— 8$ -■ Trimntirt, 4$
Aa aesianatarm crnnije m am qtuàkpaet 

tampo, teuiuntkodo sempre em março, io-
oZh>, setembro r dezembro.

SoVVc^alm o
$200 por l in h a ra d a  publicação

ANNlINCjÕŜ por«juste '
Os pagementoe (U aneignaturus ê quamquer 

pubfícnço»» “ feito# ade&ntâdameat&

Pensando e rindoĵMtAnMHRHÍ̂ kW

As mulheres não vendem o senti’ 
mento da vergonha se nfto muito 
tempo depois de terem perdido o da 
virtude.

Mmb, 3>e  Bpinay.

BALA De TèSTALO

PABA AMKlVBBaálOO

O dia que á luz te dera,
Jove no Olympo promove,
B por tão jnsto motivo 
Permitti que o vinho prove.

Maehadinho brigando com a oosiu- 
heira.

—Tenho notado, Victoria, que to­
dos os dias as suas contas estão er­
radas. E  sempre contra mim.

—Voemincé queria que uma pobre 
eosinheira com eu errasse as con­
tas em seu favor i

TaxtabDi.

Os médicos de maior fama, nos a- 
ttestam os magníficos resultados obti­
dos com a legitima «EmnMo de ScotU 
é Jieroica contra o enfraquecimento. 
«Attesto que tenho em proado com 
muito bom resultado a «Emulsão de 
É*cott» nos enfraquecimentos consecu­
tivos ás affecyões chronieas das vias 
respiratórias.

«Dr, An^ustoCesar Vianna.
«Bahia».

PASTE DFPICIAL
Governo do Estado

Administração do exme. &r. dr. Alberto 
.Maranhão, governador da Estado

EXPEDIENTE

ORI/.YMKNTOS AtíJlíJCIPAES

O < íovcrnador do Estado. em obser­
vância do disposto no art. 1? da lei 
n. 2<>9 Ue 2 de setembro de 1904, re­
solve inundar publicar o seguinte or­
çamento votado pela Intondencia do 
mnniripio jj;de Serra jNegra e que 
deve vigorar no exercício financeiro 
de 1911.

Albehto Maranhão 
• Henrique Cadrickmo de Souza.

Lei n . 1 de % de setembro de 1910

O Presidente da Intendencia Muni­
cipal da viila de Serra Negra faz sa- 
V»er que ella decreta e elle publica a 
segtiinle lei :

Art. 1?—'A despesa do municipio 
de Serra Negra para o armo financei­
ro de 1910 é fixada nas seguintes ver­
bas :
$ IV—Ordenado ao secretario,.. 250$ 
$ 27—Idem ao fiscal da viila, 

servindo de zelador do cerni-
r i o ...........................................  100#

§ 37—Idem ao fiscal de S. João 
do Sabngy, servindo de zela­
dor d« cemitério.................... 100$

% 4?—Idem ao porteiro da lu - 
tendência servindo tamlHon 
de porteiro do grupo escho 
lar «Coronel Maiiz»..............  120$

& 5?—Idem ao professor muni­
cipal de 8. João do 8abugy 000$ 

$ 67—Idem ao zelador de uma 
cacimba <Ie servidão publica
ifesta viila..........................* r»0$

? 7V—Idem ao zelador de uma 
cacimba de servidão publica 
na povoação de 8. João do
Subngv.................................... 50$

$ 87— lo '/ da receita arreca­
dada ao procurador da In-
tendcucia............. .

$9? — Expediente, inclusive
desfiesas olciiorücfl...... „.......  50$

ü 10V—Reparo d;» obra* publi

S 1IV—Mobil ia para a Inten­
de liei».....................................  *■ 12,)$

í; 127 -Limpeza das ruas da 
viila e povoação de 8. João
do Habugy...............................  20$

S 127—Despesas eventimes___  jpgf
A rt. 29— A  receita do m unicíp io  de 

Serra Negra para o  exercício d e  1911 
será arrccaibida de arcordo eom  os
££ seguinte*

$ 17— A ferição d e  pesos, m ed id as*  
balanças, sendo 2$ por balanças, com  
respectivo terno e  $200 por cada peso  
«»n medida avulsa. 1

$ 2° —$0'si por aluguer de hnlnnça 
no mercado pnblieo, inclusive os p e­
sos e $200 ]H« r m edida le 1 a 10 l i .  
troa.

í  ::1 >  de licença de fiortus aber-
t.i* .*ihri‘ r i«i* de negocio n1esta viila  
c n:« |»nv;içftn iteH, J o io  do H abu gy.

§49—100$ de imposto sobre casas 
que venderem frsendas, miudmss e 
outras mercadorias.

§ 59—6$ sobre as que venderem 
miudeaaa, molhados e outros 'generoe.

§ 69—6$ sobre casas quft venderem 
n’esto viila e na povoação de 8. João 
do Sebugy aguardente e 2 $ uos de­
mais 1 «gares.

§ 77—26$ sobre mascates de fazeu- 
«las de outros municípios.

§ 87—10$ sobre mascates de miude 
sua e quinquilharias de outros municí­
pios.

1 97—20$ sobre joalheiros.
§ 109—10$ sobre padaria.
§ 11?—$200 sobre cada saeco de 

algofóo desearoçado n’este municí­
pio, pago 0 imposto pelo dono do al- 
godãoe ficando respousdvel o dono do 
machinismo i>elo pagamento do mes­
mo imposto que seitá pago mensal­
mente.

§129—40$ {‘sobre engenho de ferro 
de moer canua.

§ 13?—20$ sobre engenho de madei­
ra de moer canna.

§ 147—15$ sobre alambique de co­
bre ou ferro e 10$ sobre os de bar ro.

§ 15?—10$ sobre compradores do 
algodãO em caroço desearoçado no 
municipíOt

§10?—$400 poi’ ■ saooo de algodão 
em caroço que sàbir para s cr descaro- 
çado on vendido em outro muniqipio, 
pago o imposto na occasião de sahir 
o algodão do municipio,

§ 17—10$ sobre compradores de 
couro salgado, espichado e courinbos, 
precedendo licença da Tntendencia.

§ 18?—10$ sobre escriptorio de es 
erivão e advogado.

§ 19?—10$ sobre cosmorama e outro 
qualquer genero de diversão em que o 
emprezario aufira lucro.

§ 20?—10$ sobre photographia.
§ 217—10# sobre caeira de cal para 

vender.
§ 227—2$ sobre cortume de couro.
§ 237—Dizimo de miuuça viva.
§ 24?—Dendimento das casas de 

mercado d’esta viila e da povoação de 
B. João de Sabugy a salwr 1$ por 
cada m  morta para o consumo pu­
blico, $500 sobre animal suino ex­
posto á vendo, $100 sobre animal la- 
nigero e caprino, $100 por carga de 
generoe-expostos á venda, -$040 por 
«•ui ga de frnetas e canua, $500 pelo 
local occupado nas casas de mercado 
por banca de fasendas e miudesas. 
$020 por banca de massas e doces; 
$500 sobre vendedores de carona, cha- 
péo e chinella nas feiras; 1$ sobre car­
ga de aguardente exposta á veml» nas 
feiras.

§ 25?—10$ sobre fabricante de fo­
gos artificiaes.

§ 20?—$500’ sobre cada negociante 
decafiÊ, assucar e fumo, por cada fei 
r% ou 8$ por anuo, precedendo li­
cença.

§27? Rendimento dos cemitérios 
d7esto viila e da povoação de 8. João 
do Sabugy, a razão de l$5O0 por se 
pultnra aberta para adulto c 1$ para 
menor é $500 por sepultura somente 
marcada.

§ 287—2$ por licença ^>ara edifica­
ção ou reedifica{ão de casas n’esta 
viila e povoação de S. João do Babu- 
gy e para mudança de estrada ou ca­
minho ho municipio.

§ 29?—Rendimento das multas por 
infracção de postura municipal da 
viila de Berra Negra, 2 de setembro 
de 1910.

Clementino Monteiro|de Faria, pre­
sidente, Antonio Basilio de Britto, 
Joaquim Honorato de Medeiros, Fran- 
ciseo Lins de Medeiros, Horacio Pe 
reira Maríz, Joaquim Alvares ’de Oli- 
veinu

PROROÍMÇAO DE PlíASO
O Secretario do Governo do Rio 

O latido do Norte, de ordem do esmo. 
sr, dr. Governador do Estado, decla­
ra que fica prorogado por Ires mezea 
o praeo estipulado no edital de con- 
correucia para o estabelecimento de 
uma TJzina Central no valle do Cea­
rá-mirim.

Secretaria do Governo, Natal, 29 de 
setembro dt* 1910.

Henrique Cnstriekmo de gouzo.
--------------------------- — ■— •—

PKOROUAÇÃO BE PttASO
O ‘Secretario do Governo do Rio 

Grânulo do Norte, do ordeiu do rxim». 
sr. (hovorniulor do Estado, declara que 
fica prorogatlo por tres mezes o praso 
estradado no «ditai de 21 de julho do 
coi i vnfe auuo, ( hainando «'oncorreucia 
para u estabohicitimute dr uma Colo 
nia Agrícola p Campo do Domoiiwtra­
ção* « iu torras h«'<(p}ím de varaeaa artifi- 
ahflietite irrigaveiu, nos ternum «lo 
incluo  edital.

Sí^cretariii doGovunm, Natal l?de 
'Hitubrodo 1010.

O secretario do Governo,
Henrique (kuttrirtnno de Sousa.

The.souro do Estado
\TfXT.VARIO AOS PRESOS

O sr. íuapector do Tbeaonro do Ra­
tado do Rio Grande do Norte, em 
v isra da reaoh ição da Jun ta  Adminis­
trativa da Fazenda, tomada em see- 
são urdinaiia dc hoje, manda fazer 
publico, para «i inteiro conhecimento 
de quem interm wr poeaa, que até o 
dia 13 de ontnbr* > proximo serão re- 
«*obidaa propoetas,. em «artes fechadas 
e devidamente sei todas, para a coo- 
cornmcia publica, afim do ser eontra- 
ctodo otemecimen. to de cem calç»M e 
ogual Qumero de Muaaa d r algpdão 
azul ameticano, tríi ita e dola metroa 
«Io chita d ra ra  c pn m peça da nada- 
poAo. deaüaadoR » )  veatuarto doa

preaoa dejoatiça, recolhidos A cadeia
publiea d’csto capital.

R, para conatar, vai o presente pu­
blicado pela üpprensa.

Secretaria da Junta Administrativa
da Fasenda Estadual, cm 29 de se­
tembro de 1910.

O secretario, 
Ezequiel Wanderleq.

O mqjor Theo«losio Paiva vice pre­
sidente da Intendencia em exercício, 
convida os ars. intendentes, dr. Pedro 
Soares de Amorim, padre José de Ca 
lazans Pinheiro, maior Fortnnato Ro 
fino Aranha e coronel Antonio Joa­
quim Teixeira de Carvalho, para com- 
parecerem na sato das sessdes da mes­
ma Intendencia no dia 11 do corrente, 
pelas 12 horas da maulian, afim de 
promier-se á apuração geral dos vo­
tos da eleição que teve logar no dia 11 
po mcz proximo fiudo, para Deputa­
dos uo Congresso Estadual e Inten­
dentes, conforme determina o art. 40 
da lei n. 254 de 29 de novembro de 
1907. Eq, Joaquim Beveriuo da Silva, 
secretario o escreví.

Secretaria da Inteudencia do muni- 
pío do Natal, I? de ontubro de 1910.

Theodosio Paiva.

SOLICITADAS
i’ EL', dt Sr.'. Arch.'. do Unir.1.

Previdente Maç. \  «Filhos da F é»

('ouvido a todos i i r . \  inseriptos na 
Previdente Maç. *. d’esta Ben. *. Off. 
para pagarem dentro do praso de 30 
dias, a contar de hoje, a quota corres­
pondente a 6? chamada.

Natal, 7 de outubro de 1910.
t í . de Oliveira, 18,'.

Th es. *.
■ M T» «■■—

Previdente Natalense
«W CHAMADA

São convithidos todos soc-ios da Pre­
vidente Natalense inseri ptos ate ti de 
junho do corrente anuo, a virem sa­
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo fallecimento 
da consocia d. Cordolina Teixeira de 
Oliveira, a cujo beneficiário já  foi pa­
go o pecúlio a que tinha direito, con­
forme recibo publicado pela imprensa.

Pare este pagamento fica marcado 
o praeo de trin ta dins, a contar da da­
ta do presente aviso, de conformidade 
eom oe estatutos.

Findo o praso de trin ta dias, come­
ça a sei contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, serão eli- 
miiiadu uqueÍJcs que não tiverem pa­
go a referida quota de accordo com as 
disposiçceü que regem a soci«Hla«le.

Natal, 24 de setembro d 1 1910.

O thesoureiro da J*i<‘videutc,
J, ireroamo dr A. Garcia.

AMUNCIOS
Visitem a t ’A8 \  L(>NDRKS, novo 

e elegante estabelecimento de fazen­
das, rnoilas, armarinho e artigos de 
alta moda.—rua dr. barata n. lti — 
NATAL.

Oomprem ua C a s a  L o n d lrea , a 
casa que maior deposito tem de arti­
gos ' paia l. 1 iiieus, senhoras e creau- 
çus. RFA Dlt. BARATA N. 16.

Deposito de madeiras de lei
P K O R O  B 4 R B O / 4  lem i>a

ra negocio, pranchas c pi-.iu- 
chôcs de amarei Io, cédro, louro e oit i- 
cica. Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 pol legadas 
ile largura. Vende por preços rasou 
veia Deposito íí rua do Oommereio n. 
22, junto ií Saúde do Porto, Paia me­
lhor informação, uo estabelecimento 
dos sre. Vasconcellos & C.. na mesma 
rua.

AVISO !
Carlos & Irmão, avisam a sua nu­

merosa freguesia e ao publico que uos 
seuscluhs de ternos de casemirao 107, 
15? e 23? sorteios t£m direito a dois 
ternos de caseiuira caila um.

Aproveitem e elub n. 1, que faltam 
pouros ns. para completar.

LOJA BOM JKSITS

-RIBEIRA —
........... ♦

CIRURGIÃO DENTISTA

N izario  G urgei
COHSÜLTA8 DAS 8 À S  4 

WLmm CaiHMifl H o n lfk c lo , 9 4

LUTNttAW»
SOCIEDADE AN0NYM \

o pa q u k te :
OLINDA

( 'om ni& nfhuitt'. J . Mendes
Kwperado dos portos do sul 

no «tm 12 ou ld  ds ontubro, 
serçtK* para os do norte, ds- 
pota da indispensável duroom

o  p a q u e t e

BOCAINA
Esperado dos portos do sul. 

no dia 14 ou 15 do ontubro. 
Hogftie para os do u u*Le «lepoís 
dti indispensável demora.

%A PMMagfM d c ld s c v o t  
to toenlO q, de aba lime A

Paro vHTKa. pasm am , eu- 
vonniwrulns, ruíorr,  ̂e mais in~ 
/ornjMçdpN, h t m t n r  m m  o  ti-

ODILON DE A. GARCIA
l l l l l  i —

CotyuUífanatauí íi Xinp;ii
O PAQUETE

U N A
Commaudante, Raul Metltòrm

Esperado do» portos do sul no dia 
13 de outubro, segue para Macau, 
Moesoró, Aracaty, Ceará, Camorim e 
Amarração, depois da indispensável 
demore.

Para passagens, cargas, volumes « 
mais informações a tratar com o a- 
gente

ODILON A. GARCIA.

W1LLIAM SANDERS
Professor de iuglcz e iticas,

offeret i‘-8e para leo ionnr n sua lin 
gua praticamente. Aulas diarias e no­
cturnas.

lndieações na Livraria í?osmopolita.

DS. PMUXES DE 14
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado pela Faculdade de Mediei- 
ou do Rio de Janeiio e pela Vui- 

versidade da Pennsylv&nia

Kccontemento he atio da Euru- 
pa, onde rcíormou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando- 
com todos os meIhor»imentus mo­
dernos em Cirurgia Dentsiria. Para 
as extracções de dentes etnprega o 
novo anesthesico local STOVAINA 
recommendado e applicado por to  
das as celebridades medicas e den­
tarias. Com n applicaç*|o com STO- 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de absoluta-

Especia li da des ; B rige- W rks. 
corôas a  ouro e pivots

A Linda Brasileira
Acaba de ser rígoro&ainente refor­

mado e mudado este estabelecimento 
pare o prédio n. 12 á rua Vigário 
Bartholomeu, onde espere o compare- 
cimento de seus ainaveis freguezes, a- 
fiiu de aproveitar a grande reduc-ção 
de preços e o variswlo sorti mento de 
fantasias brancas arrendadas e de c» 
res. cortes para vestidos, palitote de 
feltro, capas, echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com ns cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
etc, etc.

CIDADE ALTA—NATAL

Irineu Pinhriro.

Dr. Januario  Cicco
MEDIOU K OPBIUDOU

I)A eonsultas tivIoH ou din»*. de 11 ás 4 
da tarde, em sua roridencin, á run Sena 
dor .11 'sf; Bonifácio, 17.

Dedica-sc tambein ás imdcstiás do na­
riz, bocea, garganta e ouvidos.

46EX04 DllSurcraiÀClS
Novo e completo sortimento de mo­

bílias de sisteniius modernos. Vende 
por completo em ternos e avulso. 
Marca registrada. Absoltuamente so­
lidas c bem cousl i iiidas. Vendas so­
mente a dinheiro.

MatheuA Petrorich.

5' ihi ii perfiauiu do Solio Ela
NUMERO LIMITADO 70 KOUlOS

Acham-si‘ alHTbis ms í iih «t í |)çÕi is  do 
elub acima em 15 prestações a 2$ se 
tnansea em 15 sorteios, oficrerendo as 
vantagens seguintes : « socio sorteado 
na 17 a 37 prestação teni direito a 15$ ; 
da 5? a «7, 20$ ; da 7? a 97, 25$ : da 
10?» 14“, 30$ ; na 157, 100$.

Os que não forem sorteados tcião 
direito a 25$.

Alóm das vantagem que aos soi-íoh 
offerece este* elub. os qnaes nenhum 
conseguiu ofterecer,avino, que, as per 
fumarias que a casa dispõe, quer seja 
de HoubigaDt, on de qualquer outro 
fabricante, serão fornecidas pelos pre­
ços correntes.

Ossoeios terão direito de preferir 
gravatas, collarinhos, meias, lenços c 
muitos outros artigos, á veada uo 
mesmo estabelecimento.

RUA DR. BARATA—3
Ismael Silva.

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro* 
ço de algodão, mamona 
cera dr carnaúba, borra-

REMEDIOS QUE CUEAM
A N G I 0 N I N A  — Cura asthma, oppressôes, etc* *
C E P H A L 1 N A —.Cura instantaneamente qual­

quer dôr de cabeça, enxaquecas c nevralgias.
COMPRIMIDOS FERMlFUGOS — Q melhor 

remedio para expellir as iombrig.ib Fáceis de tomar, 
se e nâo produzem colli< as como as emulsões.

DEPÜRATIVO GltíKRTINO Odepurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS m  ESTSS UHEBI08 PO&QUE m  BDXS
Nfto mota ou troa. mas. uxigi o nomedott fabri 

co«te«—Vtetra Sc C.-P^rnamburo

VENDE-Sfc AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

P h a r m a c ia  J o t o s
UO PHARMACEUTR '< ix un.ii.iirtvi^u ip  o

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

fo iça s eiiimicamente puras, produetos 
rhluiicoK e pharmacentko§ de todaN us pro- 
«(ideiiciati.

Consilltas medteaM a qualouer hora no 
CONSITLiTOBIO DA PHARMACIA ; uttende- 
se com tirjsçcujcia todon os chamados médicos
^ u r a n ç a
etarlo, i  r __t _ _____ _̂_____________
<iue attende a qualquer hora da noite em 
quh resideuela, á aveuida Rio Branco, *1 
todos o» misteres profission&es.

H O R A R iO  DO C O N S U J/IO R lt)

D r. P a u lo  rle A b reu  — coneulfeíi d a s  8  á s  í) h o r a s  — m a n h u n
D r. A ffonso B a r a t a  “  “  11  " 12  “  “
D r. P au Ja  A n tu n e s  “  “  12 á  1 h o r a  — ta r d e
D r. M a n o  L y ra  “  1 á s  2  h o r a s
D r. J a n u a r io  Cicco “ 3  “  4
Dr C a lis tra tio  C a rr ilh o  “  1

( 4
r* it

cha de maniçoba, manga 
beira.

=  Grande deposito dc 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

= D ep o sito  permanen. 
te dc farinha de trigo re­
cebida directam ente da 
Republica Argentina,efa­
rinha Buda em barricas.

Vende-se
Quatorze mil covas Je roça madura, 

já «m estudo dc fuzer farinha, num 
roçado ua «Solidão» muito porto do 
rcnlro da cidade.

Fa/,-re negocio razoável.
A t ratar na Fabrica de Tecidos com

Francisco Teixeira de Freitas.
— I '

LOJA I>A MATRIZ—2? elub da 
calçados—Foi sorteado na 2? extra- 
cção o 11. 19, jHUtenrente ao sr, 
Antonio Cajueiro, presentes os sr*. 
Odilon Pegado, José dc Cntazaiis C»r 
íieiioo Antonio Fagundes.

Em 8—10—910.

S m a r t
Grande e bclfo sortimento 

de gravatas brancas e de co' 
res, recebeu hoje, a ALFAIA' 
TARIA BRaZIL.

Esta Senhora Foi
-------curada------
radicalmente de .

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott.

O H .  V I Á R I O  L Y R A
MEDKO

Consultorío e rraidencia á aveuidj 
«Tavares de Ia ra» n. 10. Attende ; 
otlo chamado e a qualquer ho ra.

............. -----------------
LAGOSTA EM CONSERVA, arti­

go de primeira grandeza, vendem Vas 
eoneellos m ( \ ,  uma lata de bom ta­
manho por $600. Uma refeição opti 
ma.

Chapeos para senhoras e se 
nhorita*, toucados e capotas 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro»Ó GRANDE 
ORIENTE.

Chapeos de sol
Recebeu grande eortfmento de eha- 

pfie* ile eol * loja BOM JKHUfl.
- B ihkiba—

*Qwtro «suo* _ 
fu an  já que utando 
minha eepeea ameaçada 
de anemia, necesaitou «er 
operada de apendieita « 
deade entlo começou a 
peorar at£ quo no mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de tuica nulmonar.

"Quando já p a n d in  
Mgotado* todoa na ra» 
cureoa da «ciência, dou 
graça» a Deu* por ler 
conhecido o  Dr. B ho 
Patrán, (Teta cidade, 
quem receitou a EMUL­
SÃO DE SCOTT e  < e«ta 
maravilho** medicina-— 
aUmento, deve minha « a  
pOM o ter-*e curado

enf ermidade.**—JOS 
WALKER, Enrign do 
Eaercito de SalvaçKo. La 
Plata, Argentina.

Peça a
SCOTT

a EMULSÃO DE 
« w . T  ie fitim a  qoefoa 
a que curou eeta eenhora 
e nio teJáxe enganar 
com imitações 
que levam nomee

Sem eefer maree 
nenAome 4 /af<* 
fmte.

i SCOTT A OOWNEI cirancos q •‘■va 3

^ Snhão iria ber
ra, o nnloo premiado com libraeeter 
linaa um 2$500, n* >qja Rom Jaami,

-R IB E IR A -

PRGINB

Labim/UFRN



A R£PUBLICA

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o l é s t i a s  d a §  s e n h o r a ü

T O S S E ?  B R O M IL
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e

BORO-BORACICA cm
■ Mi i u b i  M i l  | I I I  I I --  ■■-   V  W

(V A M M M q V N I U n tffT A I  *
COM DOdTMniTOO SCIKNT1KICOS

B ah ta^ ' J °** J °®qDlm Ptoto« to"»»*» priu Famúâade d» M«dleia* <!•

P ~ « -
Parra, 93 de fevereiro de 1909,-Z*. José JoaQúltn Pinto.

Atteeto qua hei empresado
D audtft V M ta , de Porto „ , B 1 J U W « JM1, I,
*!a *^n2<i *8™pre r*»u|t*íp« « Ssln «otwhctorto», deiert»  qtM, muito de consciência, oa aconselho e etnprago. '*'**’ muiwi

Maceió, 9 de junho de 1909.—Z?r. Atr&nio ti» Aranfo Jorge*

« ,7® “ * °* productoi doe «rs. 
MIL e 4  BAUDE Z)A 4&ULHHR,

L aboratorio : DAUDT & LAjGUNILLA

CM1111 IIE mSOES IM I®
I

A primeira instituição de previ<tencia fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 

Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preoueupaçuo das creabnras 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assurapto qua sempre oeeupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família c um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA i,E  PENSÕES VITALÍCIAS» que sur­
giu em príroo /oco n?este paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami­
nhando (íelereiiiente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
c 1 única que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

um a pensão vitalícia, de 1<)0$000, 166$666 por raez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que d a ta  sua lei esta tu aria , 
contribuindo com uma quota mensal de lfíõOO e 5$000, du­
ran te  20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 paga de um a vez.

Sendo esta associação a  prim eirr fundada no Brazil, ê 
também a primeira que irá p ag ar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta  operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno  de nossa utiiissim a ag­
re m ia ç ã o  si filiarão um a enorme plnlango de novos adhe- 
rentes.

M  AVAUA&EES 0 ISO fSOGBESSO CHAMOS A VOSSA AlUSJiO FASA 0 QUA080 ÍEWNST&ATI70 QÜE SI SEGUE
1* anno—A 8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos UlO Fundo inamovível..........  B233$ooo CAP/TAL svbsCU/pto..................................... 17.+"7:õ28$moo
2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fatido inamovível..........  48:o98$ooo Empregu do seu capital inamovível:
3’ anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fondo inamovível........ 125i312$2oo ™* ap̂ iiceu <ia divida publico federal
4* anno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível........  345:714$7oo i HPi*fía™n t í f l opjtraçõe«(de.*.6<j0rt) ^>:000| 0<J0
5; anno—A 8 de janeiro de 1909- S ocím inscriptos 24155-Fundo inamovível........  725:o69*75o P ^ ió ? d c ^ ^  S S J i i IStÍ
6 anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:511$454

\W LXM M  FASFADO t  L1NO
d « d°® T  criadores e apir.uttoroe, pelos reduzido* preço-
Í L r V Í 9,?0, de 7 ™ »  farpado, com 10 0  libraa» ÚédkuJo, cerca de 420

e i^ ™ d od e 5 polegada* o espaço de umir farpa a
Im lo n , ? k A d0 í P°r 191000, rodas de 100 Libras, mediado tam­bém 420 metros de comprimento, nfto excedendo de 2 1(2 polegadas o esoaco detinift farnn n. nntM  «nm o lui™ _____ __ ____UB

SarnlSEÍ “ P°S’,P̂ 1*?*000’ ^ « « “deVaíue ilso n. 8l 1(M? Iibr,aâ» medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
1 $000, rodas também de arame Ueo de n. 14 para amarrar Jd, som 100^Libras.

A i m i i  Hprhçiô t u  firt mèr m  in. sntlini c igrítilhni, ptr rediuiãm

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p,........ ..............  $700 ”
Uojões de 1 p ..........................  $ 2 0 0 cada
Ditos ” 2 Ç’....................  $500 (um
Tê ” ” ” X 1...........  1$000
Enxadas americ. de 3 Hbe. l$80O

” ” 4  *• 2$100  uma
bruí. ” 2 % ” $800

rf
»i

Enxadas bra*. de 3 libs.....  $900
” *’ ” 3 J í” 1$000

Machados de 3 libs......... 3$000 um
I d e m d e 8 1 |2  ” .............. 3$100 »*
Machadinhas n. 2............... 2$20O uma
Facões [Jacaré]...................  3$4ÓU
Picaretas...................*.......  3$000

O dlrector, TheodosioPai va.

Pifli adais8lo is todos, iaferaiâ B, &tc., podois tniv coo JORGE GOMES, igota njuti, &o Eolil Cntnl, EaíaI, aü o f i  dc br

-PEtíHIICIi" TINTAS “SAEDINHA”

1.687:5111454

HP0G1APE n  fiEFU”
Completo e variado sortimento de

cartões de visitas,.jncoatraese ne’sta
typographia.

C a ix a  P a u l i s t a  d e  P e n sõ e s  V it a l ic ia s

Áuctorisada pelo dec* 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m u  u m  muu m s. fu
Socios inscriptos até fevereiro...............  55.000
Capital subscripto................................... 24.125:885gtQGG

Os socios da C aixa A pagam  5 $ 0 0 0  dc jo ia  e 5 $ 0 0 0  dc m en sa­
lid ad e durante lo  an nos, no fim  dos quaes perceberão uma p en são  
v ita líc ia  m en sal de 100$000 no m áxim o.

O s socios da C aixa B  pagam  5 $ 0 0 0  de joia e 2 $500  de m ensali - 
dades e  teem  d ire ito  a  um a pensão, uo m áxim o, de 16o$ooo m eu  
saes no fim  de 15 an nos. __

A PREVIDÊNCIA é & socied&dç motualistA mais importante do Brazil em ítunitiu 
de BocioB|e capitaea, o que garante a realização dos seus intuitos dc modo muito main 
vantajoao que qualquer outra congenere.

No caso do aocio fallccer antes de ser ponsioniet», a sociedade restituirá a aeuc 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre n pensionista e seu pue 
oa bemfeitor, qnandu a cBtes faltarem meios de subsistência negndos pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar a» pensões 
em mi&lquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções dc 2o e 15 *[. res- ■ 
pectivamente.

DIRECTORIA
1'residtíiite—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
*f_Vice-presidente—Francisco Nicolau BarneJ, director tio Banco de 8. 

P au lo ;
Secretario—L)r. J. Rodrigues dos KühUm, deput^tdo eataduai e cajâ- 

ta lia ta ;
Theeoureiro—CouiLíiendador .Io»»' Moiiteir<> Firdicirt*. grande íazeu 

tleiro.de café e capitalista ;
Gferente—J. llercnlano de Carvalho.

D IK EC TO R FM  U I I H  TIVDK
Dr, Alfredo Zouquiin, Artliur Ferreira Li tua, Amouio lc iíoqi! \  li. 

Souza Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel TeroiiM
O pagmmento dns nenaslidsda serão feitos na residenoia do Agci ■ geral nos dias 

ote», 5as 7 às 10 d* manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villss do inU rior do Estado: interossados deli­

rão dirigir-se ao agente feraHn’eeta «apitai - BARONCÍO GUEKlí t.

*&“ F abrica fundada em  1876

A t i n t a  m a l a  b e l l a
a  «lê m a i s  c o n f i a n ç a

c  a  m a i s  e e o n o m f c a
é  n  t f tn ia  N a r d in h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMÀRAO”

Em vidrinhoB de ílO gre.

(Kl ( AIMIHIS M  DIZIA COAlKADO II PftKSKATK RKtLAIB IHT0 ITIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E* foraedda en madt neilt para nu esdnlara m tudo t Brasil

p r  t" -

S0FFREI3 ãA  PELLE?

Tintas de cores para < screver—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anüina em
b o la s  e v id ro s , e tc ., etc.

*

J. A. Sardinha
FABIUCA, DEPOSITO E ESCRirTORIO

RUA VISCONDE D E SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A* Tenda: em todas ae pri^ae do Brasil

L U
U S A E
do dr. Eduardo França. (JN1CO remedio braziieiro nre- 
miado com DÜAS MEDALHAS DE OüRO na Exposi-

A N N O S
DK

m n m G O
-----— T  “  " ■  i i m *  * * ■ ■■ a s f c K /  MJMia v u n V  1 1 0  r j x m m ; *

cão Universal da Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—ÚNICO remedio braziieiro ãoontado fi consagrado ns 
Europa e nas Repoblieas Argentina, Uruguay e Chile 
los médicos e hospitae». pe-

DEPOSITÁRIOS
NG BRAZIL

im|o,
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

L I
Cario Elba-Milão 

Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM S0’ VIDRO
se obtêm ua mais efficazes e rápidos resulta­
dos na eum daa moiestiaa da pelle. comichões, 
fendas, fileira», suor des pés e aos Sovacuè,a88a- 
duras do calor (de entre a» coxas), darthroã, 

sarna, caspa, quéda doe cabeUoa, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manebae, aardaa, erisrala, 
pannos, moléstias do atem, etc. E' do 
resultado efficaa para toillette intima 
das senhoras, evitando qoalquer contar 
gio. Em inject ; cura qoaiqaer corri-

poû oi

N A
mento em 
dia*.

í  H i
não contém potas- 
•a caostica, nem  
soda caostica, nem— ----------------- gorduras,que são irritantes da pelle e entram

F r a n c i s c o  L o o e ç - I  a v a l  C 1 6 1 4  rd comp-^içso dos sabões medicinaes e Doma- i i dlIllsW U  L U p e s  L a v u t  C 11)44 oas,formulaa estas velhae e anacfcronicas
já abandonadas pelos médicos modeme?.

EM BUENOS A IR E S

V . K N  D i f i - S E
c m  tos!AM AM

I
FOLHETIM,

— 531 —
OH J DRAM A S DE PAI; 1 .<

ROGAM B O L E
poa

P o n s o n  d o  T c rrn fll

TERCEIRA PARTE
A£> PROESAS D E ROCAMIIOLE

LXXI
O cocheiro Iogiex

Agora «ocrevo a v. exa. participan** 
do-íbe que já d'aqnl partiu o citado 
eorvelo. Partiu antee de hontem de 
manhã, apõe trae dlae de deeranço, e 
levar lhe oa doto doenatantoe a que v. 
exa. Hga tfto graads importância. 
Tal ves que até chqgue a Parto antes 
da minha carta, da modo que v. exa.

terá que me responder para me 
vlear da Ma chegada.

A tolo 
meo toa 
vraa fateto.

-Voa já «aviar
«ia “ 
nos ter 

E mrttea a o'rta do

i^e vários comprl- 
i, a algumas pala*

ao 
paio

eorouel n’i a

rtubrescripio, ;n‘(Mn|i'inbRd» pit-
lavr:»« :

Sr. duqut: :
IVIa iudnsn ríirta venl v. i>xn. quf 

uno pi>di*ni tnrdar irrt di>< i)nu‘TitiiH qu<* 
espigo impaciente mérito. Kst,a noite 
iiinda, « talvez il r*qu» a uma hora, 
me sejo permittúlo provtir^llje que sou  
um Sollandrera com o v. e ia .

Oh meus cumprimentoe meia reepei- 
toaoH.“Duque de ('hateau-Mallly."

—Monta a cavnllo e leva esta car­
ta  so e r . de Ballandrera, diam o Ju- 
que.

—Devo eeperar resposta ?
—De certo, se a  tiver.
Xampa sahiu, e d’alli a doin segun* 

dos voltou.

—O sr. duque, dlmte elle, mandou an* 
nnneiar, ba dois nu trns dias, que 
precisava um cocheiro 7

—Mandei... O John vse se enu* 
bors...

—E’ que está  nqui fõra um homem, 
que dis ser inglês e cocheiro e que de* 
seja ser apresentado a  v. exa.

—Que entre.
Zampu foi no limiar da porta, e 

disse para lé u a :
—Faça faVor de entrar
fi apenas o cocheiro entrou no quar­

to  do duque, M  a  correr tovnr ao  
desHno a carta  do duque.

Orj\ o rochelr» que Zanrpa, sombra 
d<* Kuchmhole, introduzira «;m a mi» 
nima deínííuífiançrt, no quarto do du-. 
qup, er» nem mais nera menoH que o 
noHHo amigo Ventura, chegado rm 
véspera, e que »e apreHcntára no pa> 
lacu) do duque dono horas depois de 

*hlo o annuncio pedindo utu co* 
cheiro. As duas horas, porém, tiuham  
sido sufficiéutes para que o Ventuia  
se trausformaese com pletam cnte, e 
tunurnisee o aapect > de um verdadeiro 
nino d>* All)ii>n. Diresc hia quo o tra* 
tante vinha de atravessar pela primei' 
ra vez i, canal, tã o  inglês sn apre­
sentou dos põ» d cabeça, tan to  na as­
pecto, como uo trajo  e falia.

Apenas entrou, cumprimentou o du­
que com ,1 dignidade mcoIL: ágeu^e 
da sua profiseõo, prfiJi«s.io, que em 
Inglaterra se olha como emancipada 
de toda a idea de serviJAo, e apre­
sentou-lhe um volumoso maeso de 
attestadíW) de bom comportamento pas 
eadoH pelos diversos amos a quem 
servira, acompanhados e um possa* 
porte visado pela embaixada franee 
*a ern Ijondres, sob o nome de Kdward 
John ( rAmpt, tle cinc<>eota annos ds 
idade. O duque ficou satisfeito com o 

supposto cocheiro.
—Quem foi o sen altlm o sm o ?
— Î ord H„. do I.ancaahirt>.
—Li^aaotueu serviço, a contento, 

uecrertrentou o sr rhatead.M ailI^ ;

e ae eu me «putir entNfeito, dirá cn- 
tão  11'1 * 1 <> ordenado que deseja.

—U h! disse o falso inirLz com in- 
f l e iu -  li,, voz que todos pensariam  
Bdhír d urna verdadeira garganta brj. 
tauuioi. Eu fico ao serviço de rny ■ 
hx-d. pftrque mylord possue os melho° 

cavallos que se vêem em Paris... 
Eu sou artistn.

u  Inque tocfiu v campainha. Aefco 
com mão appareceo um criado Jc js-, 
c logo ajxW ellc o co(*hetro.

—John, disse-lhe, vnssé não m pem  
para regressar a Inglaterra senão que 
pu t.-T;ha o seq sui-essor. Mostre lhe 

nreiis c tvalins, p,»nli>i-o ao facto  
'Ioh m^iie costumes, e póde em seguida 
i drsr se.

. 4 nis inglezes, o verdadeiro e o 
lalso, olharam re rautnsmente, u  Ven 
Jura, pertr'in, estava tà  > bem truns- 
formsdo, que ,|i hn nem por som bras 
Sunfiwjtou q w  tinha diante dc si nm 
ingle: de contrabando

— I'«»d*jni ir... disse o duque
E ctijjio o mudar de trajo uã » em  

eoirta insignificante na vi.U -i*. de
Lbsmau qut, emtà,, m. a liava
autregue a (iíaiOCiips^in>4 muito rnais 
graves, a|ienns oe dois cocheiros m> 
retirem, põz-sc a passear no quarto, 
psnaandt simultaneamente uu proi)>  
•na 1 1togada do correio <• na ettraur

diu ui:: cji i a dc Pcpiia, c perguutnn : 
d o a  ei nosrno se o **r rh1 8;ill:xndre-
ra lhe mundari . pe*1jr (pie |||.- 
fa liaru  aquclie íUe.Hm- .dia.

Ir a casa do duqu não seria 
ma felicidade ?

OHSC

j:í u j

1’nra illudir a iiUjia. ieneia ipie o de» 
vorava vestiu o dnqne uin i-hsnibre, e 
dewsíU as escadas pera visitar es co- 
vrtllariçOH, onde encontrou o autig  . e 
o novo (‘-.cheiro.

O primeiro estava dando posse ao  
segundo com a solcmnidnde do es-iiiut r* nTiirmimifi'ir iitt rn |
tv lo  : appresentnva»lhe os pnlufrenrir, i 
ros, m ostrara lh>- os cavaMos, „ pn. , I1n h a o  ao facf <> das predilecções «■ cnsi.u 
mes de seu amo.

<*V«ntqru m ostrava t xtraordínarjo 
iníerease em tod »s os porme nires, 
ainda o mais insignificante : e soul^rs  
dar á pbysioiioinia uíu ar sim plório e 
íiiio ini*MÍigente e lionesto.

M sr de i ’n iteau-M aillv viu o exa  
minar o-* ca v iilo s  a utn « UM como 
profundo rv.nh-cedor, approvar por ve 
»*■* »s o ie  r ia  lo  aQtigo coehejr". 
"■J, r is  i|ji"i'tlii-iiii, e ficou Convencido 
ao  (abo d- ntn quarto de hum d** 
exame, d** que o Ventura sra um ho» 
-uem enteiidsilor de c-avallos, Como eõ 
n Iniíiatem t possue mw naiuadss ín 
ferlor.a*

1» -porvmati tem com eftoito todos

os coulieídmento-í j-i iticos e theorv is 
que possu» - sporlm an ioglez , iu ís i 
cocheiro, o palufrenciro hritaimico. 
tem uma instrncçáo maiio m-iis .m1í  ̂
dn, em íkssump;,.iH hyppicos -• ,-m * qui­
tação do que os franceses da mesin <
classe.

—Este l o  nem. -lisse o diiqilc p o- 
coaisigo. i- dêcididniii-ait-- optirn i in­
quisição

E m m .i f-tlla va muito corrente nen» 
te o iuglez. tra vou conrersHçòo c wn o
Venturn.

U supposto cocheiro fez prodígio*, 
ê e:n poijei,, minutos c-infirmon no 
“ipirifo -Í--duqu-- a opini-.o qu-* • Ih* 
for nár-i a seu retq>eir.o.

FoUcos minutos antes dissera « . J o ­
hn ao seu sujcessor;

—O sr -loque í  m uito ap n f isdor 
de bons cavallcs. ♦* ui;(>r-’sn-t'0 >‘ per 
elles <■ uno verdutb-iro nrti««r i

— Estimo 
Ventura.

isso muito, rep<ici u o

—H i de t íl*  . descer m uitas ma*' 
nhsr, i cavallariça, dirigir* lhe a j»a- 
lavr •, « conversar com v o -w  por um*» 
hors, e mais. conto w  fõra um mui** 
pie* moro de mslivjo 

— Iir.i quadra ns çom os meus f I » 
aos. i-ensm  o Veatur.i ; porque *i ■  
M*'mt■ "** lha InlIarM dr caVaitos.

(('omtinrf* )
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L ln im en to  V lc to ria  ,
pai CiTILUIS B OUTROS U1UB DOUTIGOft

tO KM B R A IÁ  •  ledas u  frlo- 
doloroaa*.

SttiVA BRAGA St G."
N-H& 1ARQDEZ DE OLINDA-#—penurbaco

VHMM PERHAHBQC1IA
Sociedade M utua de Pensões Vitalícias

.tmcwMA n<: mc. h «wmi mbh i. ti» m i n ntiiim h nm

Séde bí cidade ia bM u Barão da Tictoria s. U, I' aadar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capitai inicial, rs. 40:000$----- Capital mutuário até 31 de inairo, rs. 383:368$

0 ilü  1160 A II1IH [ QBPMIPIBE
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

O MELBOR SEM 60RTR11 IDKEfiSIMDt

CAIXA A=Com  5$00ü que eeouQinisardes por mez, vos 
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de IO annos, pensões men- 
saes até rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B=Conn a pequena economia d e a pOOcm cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen­
sões m ensais até n , 15G$000 emquanto vida tiverdes,

CAIXA C^Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou nm pecúlio integral até rs. l . í

JO IA  D E  Q U A LQ U E R  IN SC R IPÇ À O , 5$000

* UIICA NO m zil QBE Dí PE»<flK Eli TIDA E P8RffM.lECHIHI0 DO MUTUÁRIO
à m u  N8 BRAZIL QUE ESTABELECE 0 PASAMEITO m  PENSÕES MtiSALMEiTE

O melhor monte*plo ao alcance de todo**
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

pj2 mus oo nmsi ános
PREPARADAS NO lABülUTORIG PO PMARfttACEUTlCO

Leonel A. de Alencar Mattos, tuccs.
KUA BARÃO 1)0 RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ - -
A* unhita e verdadeiras efíu fahrieadas peto pharuutieutieo I.tonel A.

de Alencar MatíOê, suem.

KmIhh n»i’r ;ivUhu«u8 pílulas são  oniprigadMH.coin 
ex tr-u rd im u iu . van tagem , n as  febres amaiíklla , t i-
PHCYlJi;, IÜUÜ8A, KENITTI'NTH, lNTfJUMITTBNTJí, PNEU­
MONIA, tlElti nERI, ItHElJM AT1SMO AtlUllO E CHRONMO, 
1IYSPKPSIA, HYPM1LIK, PICHTE IfUllONICA, fite.

10 exeellentc (Jf p u n itiv o  tia  dose de u m a pílula 
por d ia. Nos casos de

PRiBÂO 1»B VENTRE
devem-se uhiit duas íí no ite  e utiin pela tm inhnn a o  le­
v a n ta r  ne. Illustren bioult a tiv o s  e pessoa» cu rad as  
affíruiam  Rer o m elhor i» .edicnnieuto pum  desem bu- 
f u ç a r o  ventre. Kiimlmentc este m uravilliono p rep a ­
rad o  devo »-r em pregado em to d o s oh cosoh m órb i­
dos em que o doente rewftHitar de uin p u rg e  ti  vo de 
acção pm m ptn- e enérgica. f] superior mnt d rustiroé  
ext-m ngeiros, conform e a tte s tã m  o« illusires d itdéos 
<Jr, Jo«u> da lioohn Morei •■■a, d r. Helvecio M onte, senti-- 
d o r Pedro  Borges, dr. F irm ino  Doríco, d r. B ; '- t * 
Sam paio dr. Aurélio de L av o r, dr. M eton Aioi-.vr 
e m uitos o u tro s  que nos seriam  impossível c ita r . Re­
unidos to d o s os elem entos de um m edicam ento supe­
riorm ente m anipulado, devem ser preferidas a o  oleo 
de rícino e á  ja la p a  purgue n ão  produz cólicas nem 
irritações g a s tro  in testina l. Com estas  p ilu las podem  
se o b te r o m ais leve p u rg a tiv o  como o m ais energicu 

d rástico , conform e a dose em que o doen te  use.

M ODO D E  U SA R :
A um adulto............ 5 pílulas I De 3 a 7 annos   3 pílulas
De 7 a 14 annos.......4 pílulas | 1 anno..,.......................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a flruia. LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, euccs., porque bhui entn precaução se expõe a 
usar utn medicamento purgativo fujaiticado e, 

portanto aem aenham effeito.
CA» mu* AívirAiiA t skhuijh nenen 

Natal-Antonio de Paula Barbosa
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FABRICA DE
\

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

NATAL

Fip, Mapa, Oleos Veget&es e Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . J U V I N O
*

Caixa postal n. 6-Codigos usados: A I e Ribeiro

FABRICANTES DE TECIDOS
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RIO GRANDE DO NORTE--NATAL

Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA Sa

Fundada peto dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de mar§o Ia d#
mtkovaia m «mim n mim KHtiL, m nmm tumnmi ik n mmi» fkikbal rui $ cimu w ul n wz

Registrada na Junta Commerciat de $. Paulo

i h r k 4 T ( i k i :h

1'rMidPDto : Senadiir dr. T îir í ’i*h, #*e HHTxtAii io d» Agnonitiirn, pt- 
clieíe de Policie rjn 1! d» S. ptiulo.

Hecrctarlo: Cornnicndn«b>r l^ om io fJrtiy*-', «M if* d« firma Silvnt Sen- 
bra A dn Fabriou de T<ciíJ(t« 8 . Bcrmtrd ■

Thíwm wíro : l>- Lm* dit Silv®, dirccLir d s  Compenhin Fe­
bril 8 . Rpn.unio.

ílcrvnt**: l>r, . de Bon*e, medico <■ riipitidiwin.

CD .V IIILU O  FINCAL

I ! *

í>ndc Prstcti, dírt̂ ctor do Banco d«* S Pciilo,
ItarAo R Ihiprnt, «lini-t^r da Compenhí- lurficrriul.
Corniwl Fermibdo vicc pr* hidetite do ta tad o  ám H. Pnnlo.
|)r. Pedn» Bontool, medico e ioduetrlaL
Rodolpbo de Mintndn, loduatrlnl * cnpiteliiefca, pri pfburio da Fa­

brica Aertosina, de Flrodcalia. 
pf, Joio, Alvee UiRH, pmpridiariu c raiiitnlhita.
Dr. Vi< ■tor tiodlnbo, v ic w l iw í i i f  do H n cp iu l de la o la e c o fo  de B, 

PnUÃO.
,  F-uU# de Qociroe. d*  Itbm 2. Qnelroí é  *\

A “Fconotnizador t Paulistn” é uma no- upui pensão vitalícia, EM DlNUEiltO, no 
cieda.de mutua com approvaçáo e ÔBí alisa - tluiannos, [100$ de 10 itmxima).
ção do Governo Federal, cuio tím é est abele -------
cer uma i>ensâo vitalícia, mensal, em <liuhei- No caso do socio falleeer antes de chegar 
ro, aos seus soei os. Tem duas caixas : a a  receber a p en q $ ^a  associação restituirã 
LAIXA A e a  CAIXA B. Os socios da CAIXA aoe seus herdeiros tedes as contribuições 
A pagam õ$ de joia e 2$500 de mensalidade nue elle tiver feito. Dando-se o fallecimento 
oíxfuL’ direito a uma pensão vitalícia EM depois que o socio estiver no goso da pen- 
DINHEIRO no fim de 15 annos (150$. m a- são, esta ficará extincta, sem que aos ner- 
ximaj. Oh socios da CAIXA B pagam 5$ de déiros assista qualquer direito, 
oia e 5$ de mensalidade e terão direito a

É  *  q a r  fa z  n a r le la s  d e  c * d e
V em  t  m e s e s  e  mm* U R A X D E  

M fU TK IO  no  d  Io d e  K s l s l  t o  so c io  Morte* 
l» c o to  d o  p s f lm u c i lo  d a s  mem-

r
NAu TEM lAJBHADOKtô ; <.«

,i J 1h mex, cnjoii redboa m
m m  flm o  agrat® g«rml pod«rá m r

t o d o__  ̂ ---- ------------------  .  ---------- — -—_«UMSs «ínko tínt-x» n>* cmIiImicía õo aomi
* ' o s  80 de o d «  mex, cujo® redbo® wr >o poodi®  n® o 4 s w tR  de cada *ndot < • m  ®|joa do umi particu­lar da Companhia p. 

de 4 ooraa e a  deatite. • S 10 bor®® do dia, e á tarde

A s peii ih*h w râu  hui fjualquiT
porte1 oo B.izil ou Extrangwro, onde o so- 
cío se actm v. por trimestre e não por sem.en­
tre, como * utrus pagam.

mcittos nnteemmliitM de 1 anno 
•duoçõo de 5 %, os pagamentos 

iuh 20 %  e os pagamentos de 15

pfiGINfi HDNCHRDfl

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
«e M

J .  J u l l o  P .  de Jte JM ru ® , agente g e r a l.
ILEGÍVEL
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